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1. A administração 
Pública em  uma 
sociedade a caminho 
da informatização

Tudo indica que a inform ática já 
está provocando m udanças profun­
das na nossa form a de pensar e 
agir, que acabarão refletindo na or­
ganização política, econôm ica e 
cultural da sociedade brasileira.

Muito m ais que as revoluções 
tecnológicas do passado, a «revolu­
ção inform ática» está destinada a 
afetar a sociedade de form a global, 
criando novas relações entre os 
agentes econôm icos, definindo no­
vas fórm ulas de convivência políti­
ca, mudando concepções tradicio­
nais de educação, interferindo na 
cultura e, até m esm o, am eaçando a 
soberania das nações (Toffler/80 e 
Naisbtt/83). A inform ática consti- 
tuir-se-á no fator com um  de facili- 
tação e indução de todo o processo 
de inovação tecnológico nas outras 
áreas do conhecim ento.

A inform ática da década passada 
era elitista. Utilizada pelas grandes 
organizações, era muito cara  e eso­
térica para a m aioria das pessoas. 
O desenvolvim ento surpreendente 
da eletrônica e das telecom unica­
ções tem perm itido sua gradativa 
m assificação. Há dez anos seria 
difícil im aginar que a inform ática 
se tornasse tão popular, despertan­
do o interesse do cidadão com um , 
do profissional, do jovem  em  idade 
escolar, de segm entos tão expressi­
vos e diferenciados da sociedade.

Os com putadores herm éticos, re­
servados aos profissionais da área, 
com eçam  a ser operados por leigos 
e até por crianças. Estão deixando 
também , gradativam ente, de ser 
isolados, isto é, estão passando a

com unicar-se através de redes ca ­
da vez mais interconexas.

Tudo isso representa, afinal, a 
caminhada para a sociedade da in­
form ação e nada melhor para 
caracterizá-la que seus efeitos 
visíveis, isto é, a enorme variedade 
de aplicações do com putador no co ­
tidiano do cidadão, no ambiente 
profissional, na educação, no lar.

A passagem  da sociedade indus­
trial para a sociedade da inform a­
ção transfere a ênfase da automati­
zação do trabalho muscular para o 
processam ento da inform ação atra­
vés de recursos técnicos, signifi­
cando a abstração do material e a 
representação do mundo físico por 
figuras informacionais.

Visto que a administração públi­
ca lida essencialmente com  o pro­

cessamento de inform ações, ela se­
rá particularmente afetada por to­
do esse processo de m udança de­
sencadeado pela inform ática, o que 
sugere sua preparação para absor­
ver, de form a produtiva e racional, 
os im pactos dessas transform ações 
(Reinerm ann/85).

No m om ento em  que se inicia em 
nosso País um novo esforço de re­
forma da adm inistração pública e 
se aproxim a a convocação da As­
sembléia Nacional Constituinte, é 
de todo conveniente discutir a opor­
tunidade de utilização da inform áti­
ca com o instrumento viabilizador 
de transform ações no panoram a da 
administração pública brasileira e, 
por que não dizer, da própria socie­
dade. Esse trabalho foi desenvolvi­
do com  o intuito de iniciar esses de­
bates, oferecendo sugestões que po­
derão servir com o ponto de partida 
para uma discursão mais aprofun­
dada em torno do tema.

2. O desenvolvimento 
da informática e 
seus impactos sobre 
os usuários

A revolução inform ática, caracte­
rizada por um conjunto vertiginoso 
de inovações tecnológicas que con­
duzem à sociedade da inform ação, 
tem cerca de trinta anos e o que 
mais distingue esse desenvolvim en­
to tem sido a velocidade com  que 
evoluem os diversos aspectos dessa 
tecnologia.

Os prim eiros com putadores eram  
grandes, lentos (para os padrões de 
hoje), caros e apresentavam  defei­
tos com  freqüência. Entre 1950 e 
1980 as dim ensões externas foram  
reduzidas na ordem  de 1 .0 0 0  vezes; 
a velocidade de operação, multipli-
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cada em mais de 60.000; o tempo 
médio entre defeitos, então medido 
em horas, é agora medido em anos; o 
custo caiu verticalm ente: um custo 
computacional de 1 dólar hoje te­
ria custado, em 1950, 28.000 dólares; 
e um armazenamento de dados de 
alta velocidade que hoje custa 1 dó­
lar, teria custado 2.600 dólares em 
1950 (HalI/82).

O fator preponderante para o rá­
pido desenvolvimento da inform áti­
ca foi o progresso verificado nas 
áreas da eletrônica (m iniaturização 
de circuitos) e de telecom unica­
ções.

A miniaturização da eletrônica 
com eçou com  o transistor e seu de­
senvolvimento posterior foi grande­
mente influenciado pelo program a 
espacial norte-americano, tendo si­
do o circuito integrado a inovação 
fundamental. Esses circuitos per­
mitiram que se pudesse construir 
computadores cada vez mais poten­
tes e menores. Atualmente, com pu­
tadores inteiros podem ser coloca ­
dos em uma pastilha de material 
semicondutor (silício ), de aproxi­
madamente 1 cm 2 de área.

Para os usuários da inform ática 
o desenvolvimento tecnológico nes­
se cam po pode ser dividido, na prá­
tica, em dois momentos: antes e de­
pois do aparecim ento do mini e 
dos m icrocom putadores nos anos 
70, inovações que, de fato, com eça­
ram a abrir novas perspectivas de 
utilização m aciça dos com putado­
res pelo conjunto da sociedade.

O problem a do excesso de centra­
lismo dos recursos de processa­
mento eletrônico de dados originou- 
se, sem dúvida alguma, no alto custo 
(cerca  de 1 milhão de dólares) 
dos com putadores nos anos 60, na 
idéia, então generalizada, de que se 
obteriam econom ia de escala  nos 
grandes com putadores (lei de 
Grosch) e no mito da com plexidade 
do processam ento eletrônico de da­
dos.

O conjunto desses fatores acabou 
sugerindo às em presas que centra­
lizassem seus recursos de processa­
mento em um único órgão, reunin­
do os meios e as atividades relacio­
nadas ao desenvolvimento e à ope­
ração dos sistem as de interesse de 
toda a organização. Surgiam, desta 
forma, os CPDS (Centros de P ro­
cessam ento de Dados).

A verdade é que a «tecnologia de 
processam ento eletrônico de dados

Setor Público vem 
realizando expressivos 

investimentos no 
processamento de dados 

desde 1970, mas sua 
utilização continua 

restrita ao ambiente 
técnico-operacional de 

apoio a atividades-meio.
O computador, enfim, 
tem sido usado com 

timidez e ineficiência

impôs aos usuários finais, com o 
preço de seus benefícios, não só um 
órgão centralizado para criar e 
processar os sistemas, m as tam ­
bém o ajustam ento das estruturas, 
métodos e técnicas de trabalho dos 
usuários às ferram entas com puta­
cionais disponíveis à época» (Bur- 
gos/85).

Em  oposição a essa concepção 
centralizadora, e  portando «fecha­
da», de interação entre o prestador 
de serviços e o usuário, surge nesta 
década uma nova concepção «a- 
berta» de automatização, onde os re­
cursos com putacionais são coloca ­
dos à disposição dos usuários no 
seu próprio local de trabalho, para 
que estes desenvolvam e operem  as 
aplicações de seu interesse. Essa 
filosofia de descentralização, com o 
verem os ao longo desse trabalho, 
sugere inúmeras oportunidades de 
renovação organizacional que po­
dem ser aproveitadas pela R efor­
ma.

3. O panorama atual 
da informática 
na Administração 
Pública

Desde o início da década de 70, o 
Setor Público vem  realizando inves­
timentos expressivos no processa­
mento de dados apoiados em com ­
putador.

Como resultado desses investi­
mentos, a maioria dos órgãos públi­
cos (Adm inistração Direta e Indire­
ta) dispõe de m odernos centros de 
processam ento de dados, equipa­
dos com  grandes processadores de 
origem  estrangeira, onde são p ro je ­
tados e operados os sistem as de in­
teresse dessas organizações.

ESTUDOS

A despeito dos investimentos rea­
lizados na constituição desses cen­
tros de processam ento de dados, 
percebem -se problem as do seguinte 
tipo:

— Destinado a uma utilização 
quase sem pre restrita ao ambiente 
técnico-operacional de apoio a 
atividades-meio, o  processam ento 
de dados tem sido usado com  timi­
dez na melhoria dos resultados das 
agências governam entais, isto é, no 
aumento da capacidade de execu ­
tar program as, no acom panham en­
to, avaliação e atuação frente às 
m odificações am bientais e na for­
m ulação e desenvolvim ento de 
políticas governam entais.

— Os usuários, em  grande núme­
ro de organizações públicas, se 
queixam de que o centro de proces­
samento de dados não atende ade­
quadamente às suas necessidades, 
não lhes fornece as inform ações in­
dispensáveis para o seu trabalho e 
costuma adotar postura inflexível 
sempre que se solicita algum a alte­
ração, buscando adequar os siste­
mas às suas necessidades reais, 
atuais e potenciais.

Fora esse clim a de tensão entre 
usuários e prestadores de srviços, a 
verdade é que o processam ento ele­
trônico de dados não tem sido até o 
momento, na m aioria das organiza­
ções governam entais, um instru­
mento de efetiva renovação dos 
métodos de trabalho e da própria 
melhoria do desem penho gerancial. 
Por mais que se imaginasse que a 
inform ática provocaria  m udanças 
drásticas na form a de atuação dos 
órgãos públicos, isto de fato não 
aconteceu no panoram a da adm i­
nistração pública até agora, pelo 
menos sob a égide dos grandes cen ­
tros de processam entos de dados.

4. A informática 
distribuída com o 
uma oportunidade 
para provocar 
mudanças

A rigidez e a baixa produtividade 
inerentes ao m odelo centralizado 
de prestação de serviços na área do 
processam ento eletrônico de dados 
eram problem as praticam ente inso­
lúveis no quadro da tecnologia dis­
ponível nas décadas de 60 e 70. os 
avanços posteriores em  «hardwa­
re» e «softw are», coroados pelo
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sucesso da reforma na administração pública 
passa necessariamente pela melhoria do desempenho 

na execução de programas (eficácia gerencial) 
e na busca de novas formas de administrar os 

negócios públicos, baseada na maior capacidade 
organizacional de atender aos anseios da 
comunidade. Neste sentido, a busca da 

racionalidade interna e o propósito social 
da organização são duas dimensões que devem 
ser tratadas conjunta e harmonicamente, não 
só na formulação de objetivos, mas também 

na estruturação da própria organização

ESTUDOS M  ■

aparecim ento dos m icrocom putado­
res, acabaram  sugerindo uma solu­
ção natural para os problem as an­
teriorm ente apontados, ou seja: co ­
locar à disposição do usuário recur­
sos com putacionais para que ele 
próprio desenvolva as aplicações 
de seu interesse, capacitando-o, 
desta form a, a resolver seus probe- 
lasm mais im ediatos sem  a interfe­
rência dos centros de processam en­
to de dados.

Essa abordagem  descentralizada 
de utilização de recursos abre no­
vas e fundadas expectativas nas or­
ganizações, considerando-se, dentre 
outras, as seguintes razões:

— Tarefas de rotina poderão ser 
transferidas para a máquina, in­
duzindo-se a gerência a dedicar- 
se a atividades não-m ecânicas, 
mais criativas e m ais analíticas.

— A divisão do trabalho pode ser 
reduzida, obtendo-se vantagens de­
correntes da m aior m otivação do 
funcionário pelo seu trabalho («job - 
enrichm ent»), m enores despesas 
com unicação e m aior integração 
das diversas atividades organiza­
cionais.

— A descentralização, através da 
delegação, pode ser alcançada com  
m ais facilidade, uma vez que os di­
rigentes podem  dispor de um maior 
número de inform ações sobre a 
qualidade na execução das tarefas 
delegadas.

— O relacionam ento entre os 
centros de processam ento de da­
dos e os usuários deve melhorar, 
na m edida em que estes últimos in­
corporem  uma cultura técnica na 
área, através de uma m aior fam i­
liarização com  o com putador.

— A idéia de m icroaplicações de­
senvolvidas diretam ente pelo usuá­
rio, onde as transform ações se dão 
de form a incremental e progressi­

va, deve produzir resultados mais 
favoráveis no que tange ao seu po­
tencial de provocar m udanças nas 
organizações efetivas.

— No que se refere às questões 
de resitência à mudança e às ações 
de contra-im plem entação, as pers­
pectivas são igualmente otimistas, 
isto porque:

• as m odificações propostas no 
modelo descentralizado não inva­
dem o «território» do usuário, mas, 
pelo contrário, são por ele geridas 
e controladas, o que, na prática, 
significa uma m enor resistência à 
introdução da tecnologia do proces­
samento eletrônico de dados nas or­
ganizações.

— O funcionário do guichê, por 
outro lado, pode passar a dispor de 
mais poder decisório, m ais autori­
dade funcional, ao invés de ser um 
mero preenchedor de papéis ou dis­
tribuidor de inform ações incom ple­
tas e às vezes conflitantes.

Não ha dúvida, portanto, de que o 
processam ento distribuído, descen­
tralizado, possui um elevado poten­
cial para provocar mudanças orga­
nizacionais, m elhorar o apoio à to­
mada de decisões do administra­
dor público e aumentar a flexibili­
dade, presteza e correção no aten­
dimento ao cidadão que se dirige 
aos órgãos públicos. A grande ques­
tão que deve ser colocada passa a 
ser então a seguinte: com o trans­
form ar esse potencial em resulta­
dos concretos?

5. Uma estratégia 
apoiada na 
educação

O sucesso do esforço de reform a 
da administração pública brasileira 
passa necessariam ente pela m elho­
ria do desempenho na execução de 
program as (eficácia  gerencial) e

na busca de uma nova form a de ad­
ministrar os negócios públicos, ba­
seada na m aior capacidade organi­
zacional de atender aos anseios da 
comunidade. Nesse sentido, a busca 
da racionalidade interna e o propó­
sito social da organização são duas 
dimensões que devem  ser tratadas 
conjunta e harm onicam ente, não só 
na form ulação de objetivos, mas 
também na estruturação da pró­
pria organização (M otta/85).

A tecnologia da inform ática dis­
tribuída pode ser, com o vim os ao 
longo deste trabalho, um im portan­
te instrumento de aperfeiçoam ento 
gerencial, m orm ente no que se re­
fere à mudança de um estilo de tra­
balho centrado no ritual proces- 
sualístico para outro estilo mais 
voltado para resultados no atendi­
mento a objetivos, com  ênfase na 
própria dimensão social da organi­
zação pública.

Mas o aperfeiçoam ento gerencial 
via inform ática pressupõe o desen­
cadeam ento de uma ampla ação de 
natureza educacional no âm bito do 
Serviço Público, com  as seguintes 
características:

— Oferecim ento pelos órgãos de 
treinamento do Serviço Público de 
uma linha de program as educacio­
nais em m icroinform àtica para ge­
rentes, dentro de uma abordagem  
prática de solução de problem as, a 
partir de pacotes genéricos de 
«softw are» de fácil assim ilação e 
utilização por não-especialistas 
(planilhas eletrônicas, plotadores 
de gráficos, editores de textos e ge­
renciadores de base de dados), que 
seriam utilizados na solução de 
problem as decisórios característi­
cos do ambiente de trabalho do 
usuário;

— E laboração de um material 
instrucional com pleto para treina­
mento de usuários à distância ou
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através de auto-instrução (m ódulo 
e vídeos, p orex em p lo ), de form a a 
perm itir a m ais am pla dissem ina­
ção de conhecim entos nessa área e 
a efetiva dem ocratização das opor­
tunidades educacionais na aquisi­
ção desses conhecim entos;
— Desenvolvim ento de estudos e 

pesquisas ligados à m icroinform áti- 
ca na adm inistração pública, visan­
do dissem inar conhecim entos e re­
com endar procedim entos nessa 
área, além de indicar prioridades 
para investim entos governam en­
tais;

— P rom oção de eventos que pos­
sibilitem o intercâm bio de expe­
riências. o desenovlvim ento de 
ações conjuntas e impulsionem  mu­
danças nesse cam po (Encontros. 
Feiras de E xperiências, Concurso 
de M onografias. Oficinas de Mi- 
croinform ática para os Funcioná­
rios Públicos e para a Comunidade, 
e assim por d iante...).

6. Conclusões

Valendo-se de própria evolução 
tecnológica que se tem verificado 
nas áreas de m icroeletrônica e tele­
com unicações, a R eform a Adm inis­
trativa pode ajudar a m udar o pa­
norama atual, fazendo com  que a 
inform ática no Setor Público seja, 
de fato, um instrumento viabiliza- 
dor de transform ações profundas 
que privilegiem  a sociedade brasi­
leira. oferecendo-lhe serviços de 
boa qualidade, e que possibilite, 
afinal, o aumento da capacidade de 
gestão dos negócios públicos nos 
vários níveis da adm inistração. ■
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